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BIBLIOTEURIOS UNIOERSIMRIOS E ATITUDES PROFISSIONAIS 

ZITA• CATARINA PRATES DE OLIVEIRA * 

Analisa as atitudes dos bibliotecários 
universitários a partir de suas atri-
buiç3es em atividades de apoio ao ensi-
no e a pesquisa. Prop3e novas atitudes 
como forma de modificar o "status" pro-
fissional do bibliotecário universitá-
rio. 

J.. O meio ambiente - A universidade 
• 

A reforma universitária (Lei- 5540 de 28/11/68) pro-
pôs para a Universidade Brasileira-uma nova filosofia e fisiono-

mia representadas por: 
.• objetivos centrados em ensino, pesquisa e exten- 

são , 
. nova estrutura •acad&mico/administrativa onde a 

menor •unidade é o departamento, 
. utilização de novos métodos de ensino (laborat-

rios e bibliotecas), 
. Otimização de suas atividades e controles (con-

trole acad&m)co, orçamentário). 
. 

- 	 Voltando aos objetivos verifica-se que a universi- 
dade pretende a formação de profissionais • para a atuação em áreas 
específicas, o desenvolvimento de pesquisa básica e a extensão de 
seus serviços 	comunidade através de cursos, trabalhos de con- 
sultoria ou•promoç3es culturais. 

------------                

* Mestre em Biblioteconomia. Diretora da Biblioteca Central da 
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" N 3 

Para a consecuc'ão de seus objetivos, a organizaço 
universidade se utiliza de recursos humanos classificados em: 

. professores e pesquisadores 

. técnicos de nível superior 

. pessoal administrativo. 

Cada uma dessas categorias tem por atribuiço: 
a) professores e pesquisadores tem a funco de en-

sino para alunos de graduaço e 	-graduação, bem •como o desen- 
volvimento de atividades de pesquisa; 

b) técnicos de nivel superior desenvolvem ativida-
des de suporte ao trabalho docente e de pesquisa. 	técnicos de 
nível superior: engenheiros, arquitetos, jornalistas, bibliotecá- 
✓ios/ 

c) pessoal administrativo desenvolve atividades de 
administraç:ão da universidade como suporte às atividades de ensi-
no e pesquisa.• 

Todas as atividades de recürsos humanos convergem 
para o aluno e para a comunidade que também tem uma série de exi-
g&nciaS e expectativas a respeito do trabalho .da UniVersidade.. 

Os bibliotecários so enquadrados na categoria 
°técnico de nível superior° e, as atribuic3es desta categoria e. 
sua representaço gráfica demostram que, suas  atividades esto 
estreitamente vinculadas àquelas de ensino ePesquisa, mas muito 
remotamente a esfera do pessoal administrativo. (fig. 1) 

PA= PESSOAL 

ADMINISTRATIVO 

PP= PROFESSORES, 

ADMINISTRADORES 

TNS= TECNICO NíVEL 

SUPERIOR 

FIG. J. 	RELAÇÃO BIBLIOTEC4RIO UNIVERSIT4RIO/COMUNIDADE 
ACADMICA 
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2. O Bibliotecário Universitário 

2.S Perfil real 

Enquadrada na categoria de suporte às atividades 
acadêmicas, a biblioteca, para ter um correto desempenho, precisa 

atender esta comunidade falando com ela no seu- nível de vocabulá- 
✓io e até de conhecimentos. Para que isto aconteça os bibliotecá- 
✓ios precisam preencher uma série de requisitos.: 

. conhecimento de técnicas de tratamento da inior- 

. conhecimento de técnicas de administraçào,. 

. conhecimento do assunto ensinado e pesquisado em 
sua unidade de trabalho. 

Como todos nv.,s somos produto de um mesmo currículo 
acadêmico'  com pequenas variac3es, sabemos que na Escola de Bi-

blioteconomia aprendemos muito sobre técnica de tratamento da in-

formaçào, algo sobre administraçào e nada sobre os ,:futuros as-
suntos com os quais iremos trabalhar. 

Aparece assim, a primeira fraqueza na ..formaçào do • 
futuro profistional. Ele domina a técnica mas está pouco prepara-

do para o uso desta técniea nos diferentes ambientes em que vai .  
atuar. 

A técnica mal adaptada a cada ambiente universita-.  
✓io gera a préstaçào de serviços pouco qualificados. Com  isto, 	a 
comunidade 	procura os serviços bibliotecários e o trabalho 
profissional se.*rotiniza °. nas tarefas técnicas, sem sair para a 
ambiência, nem dela receber informaç3es que modifiquem os servi-
ços oferecidos. 

Esta atitude do bibliotecário afasta-o da comunida-
de acadêmica para aproimá-lo do pessoal administrativo, que exe-
cuta tarefas burocráticas e repetitivas (fig. 2). • 

maçào, 
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PA a  PESSOAL 
ADMINISTRATIVO 

PP I,  PROFESSORES, 

PESOUICADCRES 

TN 3 st TÉCNICO NÍVEL 
SUPE RIOR 

FIG. 2 	RELAÇÃO BIBLIOTECÁRIO UNIVERSITÁRIO/ADMINISTRAÇÃO 
UNIVERSITÁRIA 

Embora pareça, isto n-g.o é mera especulaço a res-

peito das atitudes dos bibliotecários universitários. Já a algum 

tempo MIRANDA (5) dizia que aS biblioteCas universitárias haviam 

fracassado nos dois processos mais importantes de serviços co- 

- munidade: seleço e refer'ência. Uma consulta a estudás feitos nos 

últimos anos (2) e (7) demonstra que estas at'ividades, parámetros 

fundamentais da competência profissional e do conhecimento da am - 

biência, ainda ocupam o lugar que lhes cabe na atividade bi-

bliotecária. 

• Nó estudo da CAPES (2) em i973 verifica-se que, num. 

total de 495 bibliotecas universitárias: 

. mais da metade, 246 (53X) deixava 	cargo dos 

professores o processo de seleço, 

. somente 48 (10%) possuiam bibliotecário de refe- 

rência, 

. somente 71 	(6%) 	bibliotecários universitários 

possuiam curso de PO a nível de mestrado ou especiali,:.o. 

Num estudo mais recente, 	feito na UFROS (7) cm 
1.980, verificou-se que num total de 30 bibliotecas: 
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. somente 10 possuiam comisso de sele4o, 

. a maioria 11:iio tinha politica escrita de seleço e 
descarte, 

. somente 10 possuiam bibliotecários de referência, 

no haviam diretrizes (manual de procedimentos e 
politica) para a execuço dos serviços de referência, 

. ofereciam os serviços tradicionais de compilaco 

de bibliografias, orientaço na apresentaço de trabalhos cientí-
ficos, publicaço de boletim bibliográfico, treinamento 	informal 
de usuários, 

. havia reduzido número de serviços de alerta, .pou-
cos guias de biblioteca, pouco treinamento formal de usuários. 

Ao lado dos poucos serviços de sejeçâo e referncia 
oferecidos, verifica-se também que o bibliotecário ' 'Ho 

assume tarefas nâo profissionais pela inexist&ncia de auxiliares.• 
Ainda que os estudos realizados (2) e (3) tenham confirmado que a 
relaçâo número de bibliotecários/número de auxiliares no Brasil é 

equivalente aos padr3es internacionais, a distribuiçâo destes au-
xiliares - nâo é-uniforme pois algumas bibliotecas dispem de mui-
tos auxiliares , enquanto outra tem apenas bibliotecários. 

Ainda é preciso lembrar que é insuficiente o núme-
ro de bibliotecários em relaçâo ao número de usuários potenéiais 
das universidades. CARVALHO (3) encontrou a proporçâo de i. bi-
b1:758 usuários, proporcâo muito alta se comparada á de outros 

países. 

Desta maneira, como o número de bibliotecários é. 
baixo com relaçâo ao. ndmero de usuários e as necessidades da bi-

blioteca, a relaçâo bibliotecário/auxiliar, anteriormente mencio-
nada, apesar de proporcionalmente satisfatória e na realidade de-
ficiente. 

2.2 Perfil ideal 

Em consonância com os objetivos da Universidade, as 

bibliotecas universitárias tem claras funç3es: 

. coletar e transmitir conhecimentos, 
• dar suporte. ao desenvolvimento das atividades de 

ensino e pesquisa. 

Para realizar esta fun4o o bibliotecário universi-

tário necessjta assumir uma postura pautada em: 

. domínio das tc"::cnicas de tratamento da 	informa- 
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. domínio do assunto ensinado e/ou pesquisado em 

sua unidade universitária, 

▪ entrosamento com a comunidade acad&mica. 

O conhecimento básico das técnicas de tratamento da 

informação é fornecido pelo curso de formação profissional. Já o 

domínio do assunto sc"., poderá ser atingido atraves do estudo cons-

tante e da prática profissional. A dupla graduação (em Bibliote-
conomia e em outra área) e a especialização em Biblioteconomia, 

em ares específicas (Biomedica, Humanidades, .Tecnolc:,gica) são 
fundamentais para este domínio de assunto. De. forma Superficial, 
este domínio poderá ser obtido atraves da leitura de obras •tecni - 
cas, da participação em cursos, aulas e congressos do assunto. 

O domínio do assunto fortalecerá'  seá dúvida, o en- 
trosamento do bibliotecário com a comunidade acadmica. O biblio-

tecário poderá então falar ao acadmico de forma menos bibliote-

cária e, ao mesmo tempo, dominar a estrutura do conhecimento e o 
vocabulário tecnico usado pelos professores. Somente este cons-

tante intercâmbio de informações permitirá ao bibliotecário deL 

• terminar as necessidades de informação dos professores e alunos 
da universidade. A troca de informaces poderá. ser feita via ca-

nais formais de comunicação (relatc'irios, memorandos, 'partic1pação 

em reunies, etc.) ou via canais informais, tais • como papos no 
corredor, hora do cafezinho, etc... Entretanto,. não.  importa o ti- " 
po de canal utilizado. 	fUndumental que o bibliotecário univer- 
sitário interaja com a 'comunidade acad&mica, transformando a bi-

..blioteca em mais um instrumento ou método de- ensino à disposição 

dos professores. 

Diferentes metodos conduzem à. aprendizagem: aulas 

expositivas,- estudo individual, reflexão, estudo com orientador' 
etc. Embora o trabalho da biblioteca não possa ser considerado um 

método tradicional de ensino tal como aula expositiva, pode, sem 

dúvida, desde que encorajado pelos professores' conduzir o aluno 

ao desenvolvimento de habilidades no uso da informação, nu solu-

ção de problemas e no seu prr:Jprio desenvolviffiento . intelectual. • 

Desta forma professores e bibliotecários passam a contribuir, de 
forma harmnica e coordenada para o processo de aprendizagem eli-
minando a barreira que separa o trabalho dos primeiros em ativi-

dades acad&micas e dos últimos em atividades não -acad&micas. 

Concluindo, cabe portanto ao profissional bibliote-

cário a aquisição de uma gama maior de conhecimentos, como tam - 

bem, de novas habilidades e atitudes, tanto em relação ao seu 

trabalho como à comunidade que pretende atender. Somente o forne-

cimento de serviços qual/ficados, associados ao constante contato 

• com a comunidade acadmica, poderão trazer ao bibliotecário uni-
versitário o reconhecimento profissional bem como, a . modificação 

da imagem que hoje projeta para a comunidade a que serve. 

1, 
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Abstract 

Analizes universit 	librarian's attitudes 	from 
their tasks of supporting teaching and research in the Univer-
sit. Suggest new attitudes helping to change the librarian's 
professional 

BIBLIOGRAFIA 

1. BRASIL. Leis, decretos, etc. Lei n. 5540 de 20 -ii -1960. Dp-
çuwwit; (94):i28-36, nov. 

2. CAPES. Gui4...das_billlicátecAâ_Qcli -ensitániwl_braileina,c;,.: Bra- 
sília, MEC/DDD, 1979. 2v. 

3. CARVALHO, Maria.  Carmem ROMe...3 de: 	E.,, tabelecj:ffientfa__d2........2ai,;:x1:2e-;,, 
Fortaleza, Ed. • UFC/Brasí - 

lia, AIME, j981. 

4. FORD, Nigel. 	Academie and non-academie roles in teaching and 
learning: a problem for librarians. 
EduwatImi; 5(i>:24-9'  Spring'1981. 

MIRANDA, Antônio. RitalluteçavLwiienvatániwz.acá• B[-as11.: 
Brasíl'ia, CAPES,. 1978. 

6, OLIVEIRA, Zita Catarina Prates de. 0....1.2.11111otaeÁrjo__uraverst-
UEio_e.- .c..2...rec,onbeçlmántQ....puálissiuml. Porto Alegre, IV En- 
contro de Bibliotecários da UFROS, dez. 1:979. 

7. UFROS. Biblioteca Central. Siterila_de_aiblic2tecwà.__da_JAEUSi 
PEriodo_i2e1=1.2e2. Porto Ale- 

gre, 1980. 	(padres para os Serviços Bibliotecários na 
UnGS,. 	. 

5.  

BIBLIOTEC, Porto Alegre, 5(1/2):17-23, jan./dez: 1987. 


